
 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

1 
 

  

 

 

Morros -2021 

 

 

 

 

 



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

2 
 

 

COMISSÃO TÉCNICA DE ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE  

VACINAÇÃO DA COVID-19 DE MORROS/MA 

IDENTIFICAÇÃO 

PREFEITO MUNICIPAL DE MORROS 

Milton José Sousa Santos 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Nazira Ferreira Araujo 

COORDENADORA DA ATENÇÃO BÁSICA 

Samyra Maryana Maciel Barbosa Rocha 

COORDENADOR DE IMUNIZAÇÃO)  

Bruna Daniele Madeira Ferreira  

COORDENADORA ADJ.IMUNIZAÇÃO 

Eliane Dos Santos Rocha 

CORDENADORA DE EPIDEMIOLOGIA  

Émely da Silva Viana 

Descrição 

Morros é um município brasileiro do estado do Maranhão. Sua população é 

19.572 habitantes. 

Área: 1.712.711 km² 

Municípios limítrofes: Axixá, Icatu,Cachoeira Grande ,Humberto de Campos. 

 

 

 

 
 

 

 

https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk01Z37CMMw4nvdNY2Zm5AZ4DZC27iA:1610933159510&q=cachoeira+grande+%C3%A1rea&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3sCwqKUwz0pLKTrbSz8lPTizJzM-DM6wSi1ITF7GKJScmZ-SnZhYlKqQXJealpCocXgiUAAB_czquQwAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiow-rVqaTuAhX6GbkGHS7sBUQQ6BMoADAXegQIGhAC
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk01Z37CMMw4nvdNY2Zm5AZ4DZC27iA:1610933159510&q=cachoeira+grande+munic%C3%ADpios+lim%C3%ADtrofes&sa=X&ved=2ahUKEwiow-rVqaTuAhX6GbkGHS7sBUQQ6BMoADAcegQIFBAC
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk01Z37CMMw4nvdNY2Zm5AZ4DZC27iA:1610933159510&q=Axix%C3%A1&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLSz9U3sCwqSbHIWMTK5liRWXF4IQCb9mAGFwAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiow-rVqaTuAhX6GbkGHS7sBUQQmxMoATAcegQIFBAD
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk01Z37CMMw4nvdNY2Zm5AZ4DZC27iA:1610933159510&q=Icatu&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLSz9U3sCwqKc8rX8TK6pmcWFIKAFvMFpgWAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiow-rVqaTuAhX6GbkGHS7sBUQQmxMoAjAcegQIFBAE


 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

3 
 

 

APRESENTAÇÃO 

A Secretaria Municipal da Saúde, por meio da Coordenação de 

Vigilância em Saúde e Imunização apresenta o Plano Municipal de Imunização 

contra Covid-19 do município de Morros. O plano é um instrumento de resposta 

ao enfrentamento da doença, tida como Emergência de Saúde Pública de 

Importância Internacional (ESPII), mediante ações de vacinação nos três níveis 

de gestão.  

O Plano Municipal de Imunização da Covid-19, primeira versão, foi 

elaborado em conformidade com o Plano Nacional e Estadual para 

operacionalização da Vacinação contra a Covid-19, que tem por objetivo 

instrumentalizar e orientar ações de Gestão, de Vigilância Epidemiológica e de 

Atenção Primária à Saúde. 

Portanto, contempla os três níveis de resposta e as respectivas ações 

necessárias de acordo com o perfil epidemiológico local, e visa orientar aos 

profissionais de saúde e gestão quanto às medidas para a operacionalização da 

vacinação contra Covid-19 no Estado.  

Este documento é destinado aos responsáveis pela gestão da 

operacionalização e monitoramento da vacinação contra Covid-19 municipal. 

Destaca-se que as informações contidas neste plano serão atualizadas em 

consonância com o plano nacional e conforme o surgimento de novas evidências 

científicas, conhecimentos acerca das vacinas, cenário epidemiológico da Covid-

19, em conformidade com as fases previamente definidas e aquisição dos 

imunizantes após aprovação pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

Com o surgimento do novo coronavírus (COVID-19) na China, o 

mundo está diante de um cenário epidemiológico preocupante de emergência em 

saúde pública causada pelo agente do novo coronavírus (SARS-CoV-19) 

atingindo todos países, sendo imprescindível os esforços conjunto de todas as 

nações para o enfrentamento desse novo agente infeccioso. 

No Brasil, os estados vêm fortalecendo as suas capacidades básicas 

para a detecção e resposta ao COVID-19, que é zoonótico e causa doenças 

respiratórias. Nesse contexto, são indispensáveis a implementação e o 

fortalecimento de políticas públicas de saúde que possam contribuir para 

minimizar os impactos de uma epidemia, contudo, sua eficiência está 

condicionada a atuação conjunta e ordenada dos setores públicos e privados. 

Partindo dessa compreensão, e observando as diretrizes nacionais 

propostas pela Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde – 

SVS/MS, a Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão (SES/MA), a Secretaria 

Municipal de Saúde de Morros vem juntando esforços no sentido de promover 

resposta coordenada para uma situação de instalação da doença na cidade. 

O Plano Municipal de Imunização para o COVID-19 de Morros foi 

elaborado em conformidade com o Plano Nacional e Estadual de Imunização. 

Espera-se que este Plano de Imunização para COVID-19 responda as 

necessidades locais para minimizar o avanço da doença na cidade de Morros. 

Pois estamos diante de um novo agente infeccioso, com algumas 

incertezas sobre suas características (transmissibilidade, letalidade, 

infectividade e outros), e que os serviços de saúde precisam estar preparados 

p a r a  d a r  resposta urgente ao enfrentamento da covid-19. Neste contexto, a 

vacinação da população se faz ainda mais necessária, pois, além de estimular o 

sistema imunológico, confere maior proteção ao grupo suscetível, sendo 

considerada pela OMS o método mais eficaz para o enfrentamento à Covid-19. 
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O plano, que foi desenvolvido pela equipe técnica da Secretaria Municipal 

de Saúde, onde especifica a montagem dois pontos de Imunização além das 

doses aplicadas casa a casa e nos estabelecimentos de saúde. O  plano prevê 

ainda os dias e horários de vacinação, que será se segunda a sexta-feira, das 

8h30 às 11hs e de 14h às 16h30. 

 

2 OBJETIVOS 

 

GERAL 

• Reforçar, em parceria com a Secretaria de Saúde do Estado, a estrutura 

necessária para a logística de transporte, armazenamento e distribuição 

dos imunizantes no município; 

 

ESPECÍFICOS: 

• Vacinar a população integrante dos grupos prioritários, de maior risco de 

contaminação. 

• Estabelecer as ações e estratégias para a operacionalização da 

vacinação contra a Covid-19 no município de Morros. 

• Reduzir a morbimortalidade por Covid-19 no município de Morros; 

 

3 SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO MARANHÃO 

 

O Boletim Epidemiológico da Secretaria de Estado da Saúde do 

Maranhão, até o dia 31 de dezembro de 2020, divulgou 200.938 casos de 

COVID-19, 4.500 óbitos e 190.884 recuperados. A faixa etária mais acometida 

foi a de 30 a 39 anos e 56% dos casos pertencem ao sexo feminino. A taxa de 

incidência da doença na população é de 2.870,54/100.000 habitantes.  
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No que se refere ao perfil epidemiológico dos 4.500 óbitos do estado do 

Maranhão, a maioria ocorreu em pessoas do sexo masculino (61%), a faixa 

etária prevalente foi de pessoas com 70 anos ou mais (56,4%). 

Deste total de óbitos, 84% apresentavam cormobidades, sendo a 

hipertensão arterial a mais frequente. A taxa de letalidade é de 2,24%. O Boletim 

Epidemiológico da Secretaria de Municipal da Saúde de Morros, até o dia 18 de 

Janeiro de 2021, divulgou casos de COVID-19, 184, Ativos 12,óbitos 06, 

recuperados 166. 

 

4. GRUPOS PRIORITÁRIOS 

 

Quadro 1 - Indicação dos denominadores pelo Ministério da Saúde.  

Grupo prioritário*  Quantitativo  Fonte da 
informação 

Trabalhadores da Saúde 400 CNES 

Pessoas com 80 anos ou mais 282 ESUS 

Pessoas de 75 a 79 anos 211 ESUS 

Pessoas de 60 anos ou mais 
institucionalizadas 

00 ESUS 

População indígena sob responsabilidade 
dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas 

(DSEI), considerando ainda as 
especificidades da ADPF nº 709  

00 ESUS 

Povos e comunidades tradicionais 
ribeirinhas 

00 ESUS 

Povos e comunidades tradicionais 
quilombolas 

00 ESUS 

Pessoas de 70 a 74 anos 323 ESUS 

Pessoas de 65 a 69 anos  425 ESUS 

Pessoas de 60 a 64 anos  506 ESUS 

Morbidades** Diabetes mellitus  82   ESUS 

Hipertensão arterial 
grave   266 

ESUS 

Doença pulmonar 
obstrutiva crônica  01 

ESUS 

Doença renal     

Doenças 
cardiovasculares e 
cerebrovasculares  41 

ESUS 
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Indivíduos 
transplantados de 
órgão sólido  

ESUS 

Anemia falciforme  ESUS 

Câncer   05 ESUS 

Obesidade grave 
(IMC≥40) 
                     94 

ESUS 

Trabalhadores da Educação Pública e 
Privada  

399          ESUS 

Pessoas com deficiência institucionalizados  00 ESUS 

Pessoas com deficiência permanente 
severo  

00 ESUS 

População privada de liberdade  00 ESUS 

Funcionários do sistema de privação de 
liberdade  

00 ESUS 

Pessoas em situação de rua  00 ESUS 

Força de segurança e salvamento  00 ESUS 

Forças Armadas  16 ESUS 

Caminhoneiros  00 ESUS 

Trabalhadores de transporte coletivo, 
rodoviário e metroferroviário  

00 ESUS 

Trabalhadores portuários e aquaviários  00 ESUS 

Trabalhadores de transporte aéreo  00 ESUS 

 

 

5 VIGILÂNCIA DOS EVENTOS ADVERSOS PÓS-VACINAÇÃO (EAPV)  

Frente a introdução de vacinas por novas tecnologias de produção, 

pode haver um aumento no número de notificações de eventos adversos pós-

vacinação (EAPV). 

Dessa forma, ratifica-se a importância dos municípios fortalecerem os 

sistemas de vigilância epidemiológica e sanitária com processo de capacitação 

e sensibilização dos profissionais para identificação, notificação e investigação 

de EAPV com registro obrigatório no e-SUS notifica e no NOTIVISA em caso de 

queixas técnicas e problemas com o produto. A qualificação da assistência 

médica para assegurar o manejo adequado dos pacientes é fundamental para 

evitar óbitos e sequelas.  
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Ressalta-se que são consideradas causas de EAPV os erros de 

imunização (programáticos) como problemas na cadeia de frio, erros de 

preparação da dose ou erros na via de administração, dentre outros.  

6 SISTEMA DE INFORMAÇÃO  

Os sistemas de informação na operacionalização da campanha de 

vacinação têm como objetivo o monitoramento e avaliação dos dados relativos 

à vacina e aos usuários, desde a logística dos insumos até a administração, 

EAPV e estudos pós-marketing.  

Na campanha nacional de vacinação contra a COVID-19, o registro 

da movimentação das vacinas recebidas e das doses aplicadas deverá ser feito 

no Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI) - 

módulo campanha, nos pontos de vacinação da rede pública e privada de saúde.  

O Sistema de Informação de Insumos Estratégicos (SIES) será 

utilizado para o registro da movimentação dos imunobiológicos entre as centrais 

de rede de frio nacionais, estaduais, regionais e municipais.  

 

Quadro 02 – Logística do Sistemas de informação do SUS que serão utilizados 
para operacionalização da vacinação da Covid-19, no Município de Morros, 
Maranhão, 2021. SIES. 

 SIE SI-PNI e-SUS 

Notifica  

NOTIVISA  

Quantidade de Rede de Frio que utilizam o sistema?  1 1 1 1 

Quantidade de Salas de Vacinação que utilizam o 

sistema?  

1 1 1 1 

Quantidade de Salas de Vacinação que utilizam o 

módulo de movimentação de imunobiológicos?  

1 1 1 1 

Quantidade de Salas de Vacinação que utilizam o 

sistema para queixas técnicas?  

1 1 1 1 

Quantidade de Salas de Vacinação que utilizam o 

módulo de registro de vacinação?  

1 1 1 1 

Quantidade de Salas de Vacinação que notificarão 

os EAPV?  

1 1 1 1 
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O e-SUS Notifica é utilizado amplamente para o registro de casos de 

Síndrome Gripal (SG) e, também, será utilizado para o registro de Eventos 

Adversos Pós-Vacinação (EAPV). Para os registros e monitoramento de queixas 

técnicas relacionadas à vacina Covid-19 será aplicado o sistema informatizado 

NOTIVISA. Em locais onde não haja conectividade, utilizar Coleta de Cadastro  

Simplificada - CDS do e-SUS AB ou formulário físico ou em sistemas próprios, a 

inserção dos dados nos sistemas deverá ocorrer em até 48h.  

 
 

7 OPERACIONALIZAÇÃO DA VACINAÇÃO  

 

A operacionalização da vacinação deve prever capacitação de 

pessoal, o diagnóstico situacional da estrutura da Rede de Frio Municipal, a 

organização da cadeia de frio e a implementação dos sistemas que serão 

utilizados na operacionalização da campanha. Neste sentido, é importante que 

o município informe:  

 

● a existência de iniciativas para capacitação dos profissionais de saúde 

para operacionalização da vacinação da Covid-19;  

● estratégia que será adotada pelo município para as salas/pontos de 

vacinação que não possuem conectividade e/ou informatização;  

● estratégia do município para o cadastramento das unidades da rede de 

frio nos sistemas SIES (centrais de rede de frio) ou SI-PNI/CNES (salas 

de vacina), para garantir a rastreabilidade das cargas com lotes das 

vacinas;  

● previsão de abertura de novos pontos de vacinação para Covid-19. 

Indicar quantos e se terá parceria intra e intersetorial;  

● apresentação do planejamento relacionado ao apoio de transporte e de 

segurança na distribuição dos insumos.  
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Quadro 03 – Estimativa da população-alvo conforme as Fases para 

Vacinação contra a Covid-19.  

  População-alvo  Estimativa de 

população*  

Número estimado 

de doses de vacina 

para esquema 

completo**  

1ª  Trabalhadores de Saúde e 

pessoas de 80 anos ou mais. 

682 1.364 

2ª  Pessoas de 70 a 74 anos 323 
 

646 

Pessoa de 75 a 79 211 
 

422 

Pessoas de 65 a 69 425 850 

    

3ª  60 a 64 anos 

Morbidades:  

Diabetes mellitus; hipertensão 

arterial grave; doença pulmonar 

obstrutiva crônica; doença renal; 

doenças cardiovasculares e 

cerebrovasculares; indivíduos 

transplantados de órgão sólido; 

anemia falciforme; câncer; 

obesidade grave (IMC≥40).  

          506 1012 

Total de doses fases 1, 2 e 3 

Fonte: CGPNI/DEVIT/SVS/MS.  

 
 
 
 
 
 
 



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

 

12 
 

Quadro 04 - Mapeamento logístico da Rede de Frio Municipal de Morros, 
Maranhão, 2021. 

CNES Rede de Frio e salas de vacina  SIM (se possível, 

inserir os números dos 

CNES) 

Capacidade de armazenamento (M³/L) de 2 a 8°C  SIM 

Capacidade de armazenamento (M³/L) -20°C  NÃO 

Deficiência na capacidade de armazenamento (SIM ou 

NÃO)  

NÃO 

Capacidade logística até a unidade vinculada 

(transporte) – (SIM ou NÃO)  

SIM 

Tipo de modal (Aéreo, terrestre, aquático)  TERRESTRE 

Cadastro no SIES (SIM ou NÃO)  SIM 

Previsão de Segurança  

 

Transporte- Escolta 

(SIM ou NÃO)  

NÃO 

Armazenamento- 

(SIM ou NÃO)  

SIM 

 

A capacidade tecnológica disponível nas salas de vacina – 

informatização e conectividade determinará o tempo médio para registro do 

vacinado no Sistema de Informação. Existem cenários diferentes nas salas de 

vacina, de acordo com as condições tecnológicas:  

● Cenário 1 - Estabelecimento de Saúde COM conectividade na 

internet e condições de usar QR CODE (Preparar equipamentos e 

Recursos Humanos);  

● Cenário 2 - Estabelecimento de Saúde COM conectividade na 

internet e condições de fazer digitação online;  

● Cenário 3 - Estabelecimento de Saúde SEM conectividade ou com 

dificuldades de acesso à internet (utilizar as fichas CDS do sistema e-

SUS AB, que é um módulo off-line); e  
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● Cenário 4 - Estabelecimento de saúde SEM conectividade e sem 

computador (utilizar planilha e registrar na SMS).  

 

Quadro 05 - Capacidade tecnológica das salas de vacinação 

Serviço de 
Saúde  

 

Quantidade de pontos de vacinação por 
município  

  

Capacidade 
logística até 
os pontos 
de 
vacinação 
(transporte) 
(SIM ou 
NÃO)  

 

Tipo de 
modal  

 

Previsão de 
segurança  

 

 Cenário 1  Cenário 2  Cenário 3  Cenário 4  Transp
orte 
(SIM ou 
NÃO)  

Armaz
ename
nto 
(SIM 
ou 
NÃO)  

Centro de 

Saúde 

 01   SIM Rede de 

Frios 

SIM SIM 

UBS  01   SIM Sala de 

Vacina 

SIM SIM 

    

Quadro 06 - Mapeamento dos pontos de vacinação de difícil acesso 

Serviço de 
Saúde  

Pontos de 
vacinação 
por 
município 
de difícil 
acesso  

Necessidade de 
equipe 
complementar 
para realização 
de serviço de 
vacinação  

Capacidade 
logística até os 
pontos de 
vacinação 
(transporte) 
(SIM ou NÃO)  

Tipo de 
modal  

 

Previsão de segurança  
 

Buritizal 

dos Alcides 

SICA 

Povoado 

Buritizal dos 

Alcides  

NÃO SIM UBS 

terrestre 

Transpor
te (SIM 
ou NÃO)  
 
SIM 

Armazenam
ento (SIM ou 
NÃO) 
 
SIM  

UBS 

Timbó 

Povoado 

Timbó 

NÃO SIM UBS 

terrestre 

SIM SIM 
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7.1 FLUXOS DE DISTRIBUIÇÃO DE VACINAS  

 

O fluxo de distribuição de vacinas deve considerar a organização 

estrutural correspondente ao seu município.  

Descrever neste espaço o fluxo de distribuição utilizado no município, este 

poderá ser apresentado em formato de fluxograma ou textual. Abaixo segue 

exemplo de distribuição.  

a) Fluxo de distribuição de vacinas com Rede de Frio Municipal  

 

 

8 COMUNICAÇÃO  

A campanha de combate ao novo coronavírus tem como objetivo: 

informar, educar, orientar, mobilizar, prevenir ou alertar a população brasileira, 

gerando consenso popular positivo em relação à importância da vacinação.  

Os municípios devem seguir peças e moldes da campanha de 

vacinação do Governo Federal de forma a maximizar o esforço comunicacional, 

otimizando a percepção pela população brasileira do empenho conjunto das três 

esferas da gestão tripartite da saúde pública no Brasil.  
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Os municípios devem sinalizar as estratégias de comunicação que 

utilizarão para alertar a população esclarecendo quanto à necessidade de  

 

vacinar os grupos prioritários com maior risco de desenvolver complicações e 

evoluir para óbito pela doença, assim como, as categorias que deverão ser  

vacinadas em cada etapa da campanha, estratégia que tem objetivo de promover 

a redução de morbimortalidade e da transmissão da doença pela covid-19.  

Divulgar para a população em linguagem simples aspectos ligados a 

vacina que será utilizada no município, como tipo da vacina, via de 

administração, número de doses e tempo necessário para a garantia da 

imunidade contra o COVID 19. 

 

9 ESTRATÉGIAS PARA VACINAÇÃO  

 

Com o intuito de evitar aglomerações e manter a organização nos 

estabelecimentos de saúde com salas de vacina que irão disponibilizar as doses 

para a população de Morros a estratégia de vacinação da população prioritária 

que iremos utilizar conforme as fases da campanha será a seguinte:  

• Organizar um calendário de acordo com o mês de nascimento 

para que a população-alvo se desloque até as unidades de saúde no dia da 

semana correspondente ao seu mês de nascimento, exemplo:  

        Quadro 7 - Calendário por mês de nascimento  

DIA DA SEMANA  NASCIDOS EM  

Segunda-feira  
  

Janeiro, Fevereiro, março   

Terça-feira  
 Abril, Maio   

Quarta-feira  
 Junho  
 Julho   

Quinta-feira  
 Agosto, Setembro   

Sexta-feira  
 Outubro, Novembro, Dezembro   
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Quadro 8 - Locais de vacinação  

POPULAÇÃO-ALVO 
LOCAL DE 

VACINAÇÃO 
COMO 

Trabalhadores da Saúde 

do setor público e privado:  

APS, Rede de Urgência e  

Emergência  

Serviços de  

Saúde onde trabalham  

Através de lista prévia colocada 

em sistema. Calendário  

Trabalhadores da Saúde 

do setor privado  

Bairros e áreas 

estratégicas da cidade  

Vacinação em estratégias de 

postos de vacina, apresentando 

o crachá ou qualquer documento 

que comprove a condição de 

profissão.  

Pessoas de 60 anos e mais  
Vacinação em estratégias de 

postos de vacina e Drive Thru  

Portadores de 

cormobidades  

Vacinação em estratégias de 

postos de vacina e Drive Thru  

Acamados  Na residência  

Unidades de Saúde / Estratégia 

de Saúde da Família / Equipe de 

Imunização ficarão responsáveis 

por fazer essa vacinação 

previamente cadastrada   
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Realizar mobilização em âmbito municipal (Dia D) nos finais de 

semana (sábado e/ou domingo) e feriados, em áreas descobertas pela ESF para 

a vacinação da população-alvo e alcance das metas, garantindo o acesso do 

usuário.  

Disponibilizar recursos humanos (equipes de saúde) suficientes para 

as ações extramuros que se deslocarão para áreas de difícil acesso e sem 

cobertura da atenção básica conforme o local de vacinação.  

 

 

10 ENCERRAMENTO DA CAMPANHA  

Os entes federados realizarão o trabalho que irá subsidiar a avaliação dos 

resultados alcançados, ações assertivas e lições aprendidas durante a 

operacionalização da campanha de vacinação da Covid-19.  Os municípios 

deverão avaliar a eficácia, segurança e impacto da campanha de vacinação.  

 

                                                    ANEXOS 

 

Capacitações  

Serão necessárias capacitações acerca da operacionalização da 

campanha, logística de armazenamento, grupos prioritários, administração da 

vacina de forma segura, bem como, processos de trabalho considerando a 

possibilidade do uso de diversas estratégias para garantia da vacinação.  

A Secretaria Adjunta da Política de Atenção Primária e Vigilância em Saúde, por 

meio do Departamento de Controle das Doenças Imunopreviníveis (DCDI), em 

parceria com a Escola de Saúde Pública e outras instituições, a fim de capacitar 

os profissionais de saúde dos municípios do estado que atuarão na Campanha 

da Vacinação contra a Covid-19 disponibilizará ferramentas educacionais de 

modo síncrono e semipresencial com foco na integração da Vigilância em Saúde 

e Atenção Primária para a devida efetivação da Campanha.  
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Os cursos serão disponibilizados através do Campus Virtual da ESP/MA 

disponível em http://escola.saude.ma.gov.br/, com início previsto para 25 janeiro, 

e ofertará vagas para os 217 municípios maranhenses. Os cursos abordarão 

módulos educacionais direcionados para os profissionais de saúde de nível 

médio e superior para execução da campanha.  

1. Microplanejamento  

O primeiro passo é obter mapeamento que setoriza ou agrupa  

“geograficamente” os bairros ou localidades do município e definir as referências 

de todas as unidades de saúde, com a finalidade de programar adequadamente 

o suprimento de insumos para a vacinação.  

 

 

Destaca-se a importância e necessidade de ter no microplanejamento 

uma boa estratégia de comunicação que assegure o desenvolvimento de ações 

organizadas, conforme logística de operacionalização da campanha, garantindo, 

ainda, capacitação dos recursos humanos envolvidos nas ações de vacinação, 

entre outros.  

Considera-se que para o desenvolvimento da campanha de vacinação será 

fundamental que todas as esferas de gestão se apropriem do compromisso 

político, como ação prioritária de saúde pública para execução da campanha 

desenvolvendo estratégias, como:  

• Mobilização e participação ampla de todos os segmentos da 

sociedade;   

• Organização dos espaços físicos com sinalização e suporte para 

evitar aglomerações, exigir o uso de máscaras, respeitar o distanciamento social 

e disponibilizar álcool em gel para higiene das mãos;   

• Capacitação dos profissionais das instituições de saúde (e de 

outros setores participantes da campanha), para assegurar que estejam aptos a 

desenvolver um adequado planejamento e implementação da campanha, 

garantindo a eficácia e a segurança da vacinação;    

http://escola.saude.ma.gov.br/
http://escola.saude.ma.gov.br/
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• Comunicação social efetiva para informar a população sobre a 

campanha e sensibilizar os não vacinados;  

• Implementação da campanha por fases, iniciando com a vacinação 

nos postos fixos e áreas com concentração da população-alvo estendendo para 

a clientela institucionalizada e horários estendidos em salas de vacina 

estratégicas.   

• Acompanhamento da vacinação por profissionais indicados para 

avaliar e dar respostas rápidas em situações específicas como a ocorrência de 

eventos adversos atribuíveis à vacinação;   

• Utilização de sistema de informação que de forma oportuna permita 

monitorar o avanço das coberturas e o alcance da meta de vacinação;  

• Realização de monitoramento de cobertura em diferentes 

momentos da execução da campanha e avaliação das coberturas municipais.  

 

 

2. Grupos de risco para Covid-19   

Considerando a transmissibilidade da Covid-19 (R0 entre 2,5 e 3), cerca de 60 a 

70% da população precisaria estar imune (assumindo uma população com 

interação homogênea) para interromper a circulação do vírus. Desta forma seria 

necessária a vacinação de 70% ou mais da população (a depender da 

efetividade da vacina em prevenir a transmissibilidade) para eliminação da 

doença. Portanto, em um momento inicial, onde não existe ampla disponibilidade 

da vacina no mercado mundial, o objetivo principal da vacinação passa a ser 

focado na redução da morbidade e mortalidade pela Covid-19, de forma que haja 

necessidade de se estabelecer grupos prioritários para a vacinação.  

Nesse cenário, os grupos de maior risco para agravamento e óbito deverão ser 

priorizados. Além disso, no contexto pandêmico, com a grande maioria da 

população ainda altamente suscetível à infecção pelo vírus, também é prioridade 

a manutenção do funcionamento e da força de trabalho dos serviços de saúde 

incluindo os trabalhadores da saúde e dos serviços considerados essenciais.  
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3. Grupos prioritários e estimativa de vacinas necessárias  

Conforme o Plano Nacional de Imunização e seguindo os princípios similares 

estabelecidos pela OMS, assim como as considerações sobre a viabilização 

operacional das ações de vacinação, optou-se pela seguinte ordem de 

priorização, preservação do funcionamento dos serviços de saúde, proteção dos 

indivíduos com maior risco de desenvolvimento de formas graves e óbitos, 

seguido da preservação do funcionamento dos serviços essenciais. 

 

Descrição dos grupos prioritários e recomendações para vacinação.  

01- Trabalhadores da Saúde: Trabalhadores dos serviços de saúde são todos 

aqueles que atuam em espaços e estabelecimentos de assistência e vigilância 

à saúde, sejam eles hospitais, clínicas, ambulatórios, laboratórios e outros locais. 

Desta maneira, compreende tanto os profissionais da saúde – como médicos, 

enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, biólogos, 

biomédicos, farmacêuticos, odontologistas, fonoaudiólogos, psicólogos, serviços 

socais, profissionais de educação física, médicos veterinários e seus respectivos 

técnicos e auxiliares – quanto os trabalhadores de apoio, como recepcionistas,  

 

seguranças, pessoal da limpeza, cozinheiros e auxiliares, motoristas de 

ambulâncias e outros, ou seja, aqueles que trabalham nos serviços de saúde, 

mas que não estão prestando serviços diretos de assistência à saúde das 

pessoas. Incluem-se, ainda, aqueles profissionais que atuam em cuidados 

domiciliares como os cuidadores de idosos e doulas/ parteiras, bem como 

funcionários do sistema funerário que tenham contato com cadáveres 

potencialmente contaminados.  

Recomendações: Para o planejamento da ação, torna-se oportuno a 

identificação dos serviços e o levantamento do quantitativo dos trabalhadores de 

saúde envolvidos na resposta pandêmica nos diferentes níveis de complexidade 

da rede de saúde. O envolvimento de associações profissionais, sociedades 

científicas, da direção dos serviços de saúde e dos gestores, na mobilização dos  



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

 

21 
 

trabalhadores, poderão ser importantes no suporte para os organizadores, seja 

para o levantamento, seja para definir a melhor forma de operacionalizar a 

vacinação. Nessa estratégia será solicitado documento que comprove a 

vinculação ativa do trabalhador com o serviço de saúde ou apresentação de 

declaração emitida pelo serviço de saúde.  

  

02- Pessoas de 80 anos e mais, Pessoas de 75 a 79 anos, Pessoas de 65 a 

69 anos e Pessoas de 60 a 64 anos: Deverão receber a vacina COVID-19 em 

conformidade com as fases predefinidas.  

Recomendações: Será solicitado documento que comprove a idade.  

03- População em situação de rua, povos e comunidades tradicionais 

ribeirinhas e quilombolas: Povos habitando em comunidades tradicionais 

ribeirinhas ou quilombolas, além de pessoas em situação de rua.  

Recomendações: A vacinação deverá ser realizada por meio de estratégias 

específicas a serem planejadas no nível municipal, em algumas regiões haverá 

apoio da operação gota.  

  

04- Grupo com cormobidades*: Para indivíduos com cormobidades já 

descritas (diabetes mellitus; hipertensão arterial sistêmica grave de difícil 

controle e/ou com lesão de órgão alvo; doença pulmonar obstrutiva crônica; 

doença renal; doenças cardiovasculares e cerebrovasculares; indivíduos 

transplantados de órgão sólido; anemia falciforme; obesidade grave com 

IMC≥40) de acordo com a faixa etária indicada pela ANVISA.  

Recomendações: Indivíduos pertencentes a esses grupos serão pré-

cadastrados no SIPNI, aqueles que não tiverem sido pré-cadastrados poderão 

apresentar qualquer comprovante que demonstre pertencer a um destes grupos 

de risco (exames, receitas, relatório médico, etc.). Adicionalmente poderão ser 

utilizados os cadastros já existentes dentro das Unidades de Saúde. Mantém-se 

a necessidade de prescrição médica especificando o motivo da indicação da 

vacina, que deverá ser apresentada no ato da vacinação.  
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 05- Trabalhadores da educação: Todos os professores e funcionários das 

escolas públicas e privadas.  

Recomendações: Nessa estratégia será solicitado documento que comprove a 

vinculação ativa do profissional com a escola ou apresentação de declaração 

emitida pela escola.  

  

06- Pessoas com deficiência permanente severa: Para fins de inclusão na 

população-alvo para vacinação, serão considerados indivíduos com deficiência 

permanente severa aqueles que apresentem uma ou mais das seguintes 

limitações:  

1. Limitação motora que cause grande dificuldade ou incapacidade para 

andar ou subir escadas.  

2. Indivíduos com grande dificuldade ou incapacidade de ouvir (se utiliza 

aparelho auditivo esta avaliação deverá ser feita em uso do aparelho).  

3. Indivíduos com grande dificuldade ou incapacidade de enxergar (se utiliza 

óculos ou lentes de contato, esta avaliação deverá ser feita com o uso dos 

óculos ou lente).  

4. Indivíduos com alguma deficiência intelectual permanente que limite as 

suas atividades habituais, como trabalhar, ir à escola, brincar, etc.  

Recomendações: deficiência autodeclarada.  

 

 

  

07- Forças de Segurança e Salvamento: Policiais federais, militares e civis; 

bombeiros militares e civis e, membros ativos das Forças Armadas (Marinha, 

Exército e Aeronáutica).  

Recomendações: Nessa estratégia será solicitado documento que comprove a 

vinculação ativa com o serviço de forças de segurança e salvamento ou 

apresentação de declaração emitida pelo serviço em que atua.  
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08- Funcionários do sistema de privação de liberdade: Agente de custódia e 

demais funcionários.  

Recomendações: O planejamento e operacionalização da vacinação nos 

estabelecimentos penais deverão ser articulados com as Secretarias Estaduais 

e Municipais de Saúde e Secretarias Estaduais de Justiça (Secretarias Estaduais 

de Segurança Pública ou correlatos), conforme a Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional 

(PNAISP).  

  

09- População privada de liberdade: População acima de 18 anos em 

estabelecimentos de privação de liberdade.  

Recomendações: O planejamento e operacionalização da vacinação nos 

estabelecimentos penais deverão ser articulados com as Secretarias Estaduais 

e Municipais de Saúde e Secretarias Estaduais de Justiça (Secretarias Estaduais 

de Segurança Pública ou correlatos), conforme a Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional 

(PNAISP).  

4. VIGILÂNCIA DOS EVENTOS ADVERSOS PÓS-VACINAÇÃO  

Frente à introdução de novas vacinas de forma acelerada, usando novas 

tecnologias de produção e que serão administradas em milhões de indivíduos, 

pode haver um aumento no número de notificações de eventos adversos pós-

vacinação (EAPV). Assim, torna-se necessário o fortalecimento dos sistemas de 

vigilância epidemiológica e sanitária no Brasil, em especial no manejo, 

identificação, notificação e investigação de EAPV por profissionais da saúde.  

 

 

Portanto, o Ministério da Saúde elaborou Protocolo de Vigilância 

Epidemiológica e Sanitária de Eventos Adversos Pós-Vacinação (VEAPV) - em 
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fase de aprovação - acordado entre a Secretaria de Vigilância em Saúde do 

Ministério da Saúde (SVS/MS) e a Anvisa. Este documento será utilizado como  

 

referência para a vigilância de eventos adversos pós-vacinação Covid-19 com 

os demais protocolos já existentes.  

O Sistema Nacional de Vigilância de Eventos Adversos Pós-Vacinação é 

composto pelas seguintes instituições:  

1. Ministério da Saúde: Coordenação-Geral do Programa Nacional de 

Imunizações/DEVIT/SVS/MS;  

2. Agência Nacional de Vigilância Sanitária: Gerência de 

Farmacovigilância (GFARM), Gerência-Geral de Inspeção e Fiscalização 

Sanitária (GGFIS) e Gerência de Laboratórios de Saúde Pública 

(GELAS/DIRE4/ANVISA);  

3. Secretarias Estaduais/Distrital de Saúde: Vigilâncias 

Epidemiológica e Sanitária e Coordenações de Imunização;  

4. Secretarias Municipais de Saúde: Vigilâncias Epidemiológica e 

Sanitária e Coordenações de Imunização;  

5. Serviços de referências e contra referências: CRIE, Atenção 

Primária e  

Especializada (Serviços de Urgência/Emergência, Núcleos de Vigilância  

Hospitalares), facilitando desta forma a integração e vigilância ativa dos EAPV.  

Para o manejo apropriado dos EAPV de uma nova vacina, é essencial contar 

com um sistema de vigilância sensível para avaliar a segurança do produto e dar 

resposta rápida a todas as preocupações da população relacionadas às vacinas. 

Estas atividades requerem notificação e investigação rápida do evento ocorrido. 

Os três principais componentes de um sistema de vigilância de EAPV são:  

• Detecção, notificação e busca ativa de novos eventos;  

• Investigação (exames clínicos, exames laboratoriais, 

etc.) e;  Classificação final dos EAPV.  
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Todos os eventos, não graves ou graves, compatíveis com as definições 

de casos, estabelecidas no Manual de Vigilância Epidemiológica de Eventos 

Adversos Pós-Vacinação, deverão ser notificados seguindo o fluxo estabelecido 

pelo PNI.  

Todos os profissionais da saúde que tiverem conhecimento de uma suspeita de 

EAPV, incluindo os erros de imunização (programáticos), como problemas na 

cadeia de frio, erros de preparação da dose ou na via de administração, entre 

outros, deverão notificar os mesmos às autoridades de saúde, ressaltando-se 

que o papel a ser desempenhado pelos municípios, estados e Distrito Federal é 

vital para a plena efetivação do protocolo.  

É importante destacar que as notificações deverão primar pela qualidade no 

preenchimento de todas as variáveis contidas na ficha de 

notificação/investigação de EAPV do PNI. Destaca-se ainda que na possibilidade 

de oferta de diferentes vacinas, desenvolvidas por diferentes plataformas, é 

imprescindível o cuidado na identificação do tipo de vacina suspeita de provocar 

o EAPV, como número de lote e fabricante.  

Atenção especial e buscas ativas devem ser dadas à notificação de eventos 

adversos graves, raros e inusitados, óbitos súbitos inesperados, erros de 

imunização (programáticos), além dos Eventos Adversos de Interesse Especial 

(EAIE), que estão devidamente descritos no Manual de Vigilância 

Epidemiológica de Eventos Adversos Pós-Vacinação e, os que não constam do 

Manual estão descritos no Protocolo. Para os eventos adversos graves, a 

notificação deverá ser feita em até 24 horas, conforme portaria nº 33, de 14 de 

julho de 2005.  

Caberá ao estado e seus municípios a orientação e determinação de referência 

e contrareferência, em especial para o atendimento especializado terciário no 

processo de uma vigilância ativa estruturada.  

Ressaltamos que na rede municipal de Cacheira Grande possui como referência 

para situação de eventos adversos associados temporalmente à vacina Covid-

19 o hospital regional de Morros que estar ligado a rede estadual. 
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5. Precauções  

• Vacinação segura   

O componente de vacinação segura desse tipo de campanha incorpora vários 

aspectos. A realização de práticas de vacinação segura é um elemento 

indispensável ao dotar os insumos apropriados, capacitar e supervisionar os 

profissionais de saúde, além de manipular adequadamente os resíduos de 

vacinação (seringas, agulhas, algodão, etc.).  

 O emprego de técnicas, manuais e instrumentos padronizados de supervisão 

são ferramentas importantes para evitar erros programáticos. Durante a 

campanha de vacinação, a vigilância de Eventos Adversos Pós-Vacinação 

(EAPV) será ampliada devido ao incremento no número de pessoas vacinadas. 

Considera-se importante enfatizar que facilmente poderá ser atribuído a vacina 

qualquer sinal ou sintoma originado por outras causas, em indivíduos vacinados.   

É necessário instituir as equipes para dar respostas rápidas e acertadas 

referentes aos EAPV e para o manejo de crise. Neste particular estão os 

membros do Comitê Técnico Assessor de Imunizações, Sociedades Científicas 

e comunicadores sociais que assessoram a interlocução com os meios de 

comunicação para a informação à população.  

• Precauções e Contraindicações à vacina  

Como a vacina Covid-19 não puderam ser testadas em todos os grupos 

de pessoas, poderá haver algumas precauções ou contraindicações 

temporárias até que surjam mais evidências e se saiba mais sobre a 

vacina e que seja administrada. 
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SIGLAS 

 

ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária  
APS  –  Atenção Primária à Saúde  
CEADI – Central de Armazenamento e Distribuição de Imunobiológicos  
CENADI – Central Nacional de Armazenamento e Distribuição de 
Imunobiológicos  
CGPNI – Coordenação Geral do Programa Nacional de Imunização  
CNS – Cartão Nacional de Saúde  
CNES – Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde  
CRIE – Centro de Referência para Imunobiológicos Especiais  
CTA – Comando Tático Aéreo  
DATASUS – Departamento de Informática do SUS  
DCDI – Departamento de Controle das Doenças Imunopreviníveis  
DISEI – Distrito Sanitário Especial Indígena  
DPOC – Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica  
EAIE – Eventos Adversos de Interesse Especial  
EAD – Educação à Distância  
EAPV – Evento Adverso Pós-Vacinação  
ESPII – Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional  
FAB – Forças Armadas Brasileira  
FIOCRUZ – Fundação Oswaldo Cruz  
GELAS - Gerência de Laboratórios de Saúde Pública  
GFARM - Gerência de Farmacovigilância  
GGFIS - Gerência-Geral de Inspeção e Fiscalização Sanitária  
GM – Gabinete Ministerial  
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  
INCQS – Instituto Nacional de Controle da Qualidade em Saúde  
MA – Maranhão  
MS – Ministério da Saúde  
OMS – Organização Mundial da Saúde  
POP – Procedimento Operacional Padronizado  
PNI – Programa Nacional de ImunizaçãoPCR – Proteína C-reativa  
RNDS – Rede Nacional de Dados em Saúde  
RSS – Resíduos dos Serviços de Saúde  
SES – Secretaria de Estado da Saúde  
SIES – Sistema de Informação de Insumos Estratégicos em Saúde  
SI-PNI – Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunização  
SUS – Sistema Único de Saúde  
SVS – Secretaria de Vigilância em Saúde  
UBS – Unidade Básica de Saúde  
UFMA – Universidade Federal do Maranhão  
USF – Unidade de Saúde da Família  
VEAPV – Vigilância Epidemiológica e Sanitária de Eventos Pós-Vacinação 
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